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can o tempo nece rro para e utar o trabalho valio o que
r di utido rad ç o aut re d c mun c ç e o mtere se

maRl~ I do apre nt nd ne m nte v lunt namente tra-
b lho para o Coi qUI t do o parti rp nte cheio
de entu I m n m e di u d um pr blerna qu mt re
e afect t da c n rm na ron I, agradeço a toda individua-
lidade qu ceuaram pre idir se ões e que Vieram empr tar,
e m brilh d ua pr senç maior brilho ao Coi quro Agradeço

nh r Dir r do ln ututo uperror Técnico tod a facilidade
c ncedid que re I m um elevada compreen ao do mtere se pú-
blico FIO lmente agradeço e de taco o trabalho Insano, levad ate

limit d crif'rci real! ado por t do o pe oal d Gr mio o
tranh r qu d l qu o chefe do serviç técnic t r Engenheiro
IOÓNlO P fl ao u dinarni mo ua inteligência, à ua dedicação,

.. u inter pel problema nacionars, se deve a pos ibilidade
da reali o do Coi qUI e dever o êxito que certamente \ ai
ter É fi II ter uma Ideia é dificil realizá-la e por I o eu não po o
dei r ne te momento de pre tar a minha homenagem e o meus
agr decimento ao r Engenheiro SIDÓSlO PAES
Quero dar o JU to e merecido relevo à presença nesta ala de quatro
representante da indú tria eléctrica espanhola. delegados da UNESA

Unidad Eléctrica S A ceitando o convite, qUI a UNESA ter a
gentileza de parucrpar no no o trabalho dentro do espírito de
boa vizinhan '8 e de cooperação internacional que e toma indi -
pen ável respeitar. ada do que se faz em Portugal pode ser indi-
ferente a panha, como nada do que acontece em Espanha pode
ser de onhecido em Portugal Em nome da Direcção do Grémio
manife to o meu agradecimentos às ilu tres individualidades e pa-
nhola aqui presente
Senhor Pre idente, rnei, Senhores, o trabalho vao começar e e tou
cheio de e perança na obtenção de bons resultados. Em nome da
Direcção do Grémio peço de culpa das deficiêncías e ístente e dos
atrasos havidos na di tribuição dos documento de trabalho. Conto
com a benevolência e com a bondade de todo para perdoarem e ta
deficleDCIU. Muito obrigado, Senhor Presidente, muito obrigado,
meus Senhores. pela atenção que se dignaram dispensar-me.
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_vo o probh Da ao de Inr DOV'OI",moa. Podem- fazer grande
pro''' •• entoa de rcpIarinçlo intaaaual, podo- ampliar o 1-
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diz tfJbuiç:lo, competia aatunlmeaae ocupar-te deate problema. e f'e-lo
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• I .a I •

ELBCTRICIDADE N. 32


